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Procon dá dicas aos namorados
•Super visora

alerta

consumidores

para evitar dor

de cabeça com

a compra do

presente

•Procon: também é preciso atenção na hora de comprar flores

LUIZ CARLOS DUARTE

Já começou o corre-corre

nas lojas de Juiz de Fora para as

compras do Dias dos Namo-

rados. Para que a data não se

torne motivo de dor de cabeça,

é bom que o consumidor preste

bastante a atenção na hora de

escolher presente para o ser

amado.

Em meio às compras, de

acordo com a supervisora de

atendimento do Procon, Rober-

ta Lade, deve-se analisar o pro-

duto que se vai adquirir e fazer o

levantamento de preços.

— Nesta época de datas

comemorativas, a atenção deve

ser redobrada. É fundamental

que se faça análise do produto;

se atende às necessidades do

comprador e de quem será pre-

senteado — explica, lembrando

que os preços à vista devem

estar expostos nas vitrines em

local visível, junto as com outras

condições de pagamento.

MERCADO VIRTUAL

A exigência deve ser maior

nas compras em camelôs, uma

vez que vendedores informais

não fornecem nota fiscal e nem

garantia do produto. Com as

facilidades da internet, muitos

namorados optam pela compra

através de sites, mas devem

estar cientes de que a mesma

pode ser cancelada dentro do

prazo máximo de sete dias, con-

tados a partir da assinatura do

contrato ou do recebimento do

produto. Essa dica, conforme o

Procon, também vale para aqui-

sições feitas por telefone e por

caixa postal ou por catálogo.

Numa situação assim, o pedido

de cancelamento da compra

deve ser feito por escrito, sendo

que a devolução dos valores

pagos é direito do consumidor.

Roupa, perfume, cosmético

Se o assunto for roupas, a

primeira dica é verificar sobre

a possibilidade de troca. No

caso de comprometimento das

peças, o problema deverá ser

informado ao consumidor por

escrito. Já a verificação dos

rótulos, das datas de validade e

da composição química é im-

prescindível na hora de es-

colher um perfume. O con-

selho serve para prevenir danos

à saúde de pessoas alérgicas. O

mesmo deve ser observado para

cosméticos, que devem conter

o número de registro do Mi-

nistério da Saúde.

A supervisora de atendi-

mento do Procon observa que o

teste do aparelho eletrônico e a

demonstração de seu funcio-

namento são fundamentais.

— O produto não deve

deixar de conter manual de

instruções, de instalação e de

seu uso em linguagem didática

e também em português —

garante.

DIREITOS PREVISTOS

De acordo com o Procon,

o consumidor tem 30 dias para

reclamar de problemas em

produtos não duráveis, como

alimentos e flores. Se forem

produtos duráveis, como ele-

trodomésticos, roupas e aces-

sórios, o prazo é de 90 dias.

Caso a loja não solucione o

problema em 30 dias, o con-

sumidor poderá optar pela

substituição do produto, a de-

volução dos valores pagos ou,

ainda, o abatimento propor-

cional do preço.

SEM PROBLEMAS

Tão singelas, as flores são o

presente predileto de muitas na-

moradas. Entretanto, é preciso

estado de alerta para comprá-las.

Roberta Lade orienta para a pes-

quisa antes da aquisição.

— Primeiro é preciso atestar

o bom estado delas, além de

saber sobre o preço, o tipo e o

arranjo. Deve-se ainda conhe-

cer o esquema de encomenda e

entrega, a fim que não haja

divergências — recomenda.

Se a opção for por cestas de

café da manhã, o melhor é

procurar empresas que tenham

referência ou indicação de pes-

soas conhecidas. É necessário

informar-se sobre o conteúdo

oferecido, número de produtos,

marca, quantidade e tipo. Os

itens alimentícios e não alimen-

tícios devem ser embalados se-

paradamente. Para pessoas

com restrições alimentares, é

necessário ter cuidados espe-

ciais. Para evitar possíveis pro-

blemas na entrega, o preço, o

horário e o local devem constar

no pedido.


